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Ni manhã dt* lerca-teira uliima acordou a 

• idj k c ia a desoiadora noticia de haver falleci- 

á o hr. Luiz da Silvi Flores Filho, que poucos 

r. anl»^ cahira gravemente enfermo. 

<» ^ ntimenlu espalhou-s.; por todos os circu- 

li^. c Qèo nouve, entre amigos e inditferenles, 

qurfn n.i praiileass** .i morte preaialura do me- 

dico illu >tre e cidadão preslimoso. 

iF:n palavras cheias de justiça ja assignalou a 

mij: 'en^i diaria os valiosos títulos de beneme- 

r^zjLiã du desdüoso moço, que partio tão cedo 

<V>ie mundo. 

Nada lendo que accrescentar ao que foi dito, 

ca^xúando-se ao luto da família e dos amigos 

1 • d Mi neto medico, a lievísta paga nestas simples 

lü iius o devido tributo á memória daquelle que 

xr impoz á geral estima pelo seu desinteresse e 

uras elevadíssimas virtudes. 

O TÍSICO 

tu sinto aqui, Maria, a morte lenta, 

oue de mim vai levando a vida aos poucos. 

\h ! não penses, Maria, que isto é febre 

i m que lenho as visões dos pobres loucos... 

I u vejo-a a lacerar-me o triste peito 

Fm que vive o amor que mlnspiraste : 

\ ai quebrar-se, Marh, o frágil vaso 

Fm que viceja a flor que tu plantaste. 

A voz ja não me sahe sonora e clara... 

E' cavo o som, sinistro como o dobro 

Do longe campanario que lamenta 

Afronte que da morte o manto cobre. 

Ja me falta a força p'ra dizer-le 

Em longas confidencias o que sinto; 

Depois de curtas phrases que me eximirem, 

A' boca levo o lenço... e liro-o tinto. . 

>'ào podem ja os braços apertar-te, 

Qualquer esforço a morte me aproxima : 

Ai 1 Maria, é sorte... é sorte amara, 

E' destino cruel que vem de cima, 

A voz me vai faltando; a vista escura 

Vai se tornando, e tremula s^svai; 

Dobra-se o corpo; o peito estala e geme, 

Eo sangue borbolando oppõe-se a um ai. 

IMGO. 

Porto Alegre-1881. 

UM CONTO DO GUETTO 

 =SC C5>0C$a— 

~4< NÃO PODER MORRER Ü— 

T 

Era noite; o silencio era profundo; de repente 

o Schamasch (sachrislão) julgou ouvir o martello 

de pao com que chamava pela manhã e á noile 

os fieis a sinagoga, oscillar levemente para cima 

e para baixo, 

  0 martello não me deixa dormir,disse ellc 

á filha, que também ouvia aquellas pancadas 

ligeiras e estranhas. 
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— E' alguém que está a morrer na nossa rua, 

disse ella estremecendo; e immediatamente cheia 

de terror comecou a rezar em voz alta : «Schemab o 

Israel (ouve Israel)! é o rabino que está a mor- 

rer.» 

Naquelle mesmo instante o martello deixou 

debater; mas ouvio-se alguém que balia á ja- 

nella do lado de tora, grilando : 

— Levantem-se e balão ás portas para cha- 

mar gente á synagoga; é necessário rezar psalmos, 

que o rabino esti á-morte. 

E então, no meio da noite silenciosa, ouvia- 

se bater a to Ias as portas as tres pancadas sabidas 

do martello. 

A filha do Schamasch estremecia até ao fundo 

da alma cada vez que ouvia o pai bater ás portas 

das casas. 

E quando a ultima pancada dada na ultima 

p ria lhe tinha acabado de reboar aos ouvidos, 

disse : 

— Foi agora que o rabino deu o derradeiro 

suspiro. 

E não pôde deixar de verter lagrimas ar- 

dentes. 

A recitação dos psalmos suslinha a alma do 

rabino prestes a abalar, e as sombras da morte 

não se tinhão ainda desvanecido á roda delle. 

Pela manhã senlio-se peior e então os discí- 

pulos começarão a lamentar em altas vozes. 

Forào buscar um grande pedaço de cera eum 

pavio, medirão a estatura do doente, e íizerão 

com o modelo um ei rio gigantesco. 

Cobrirão o cirio com uma mortalha, e leva- 

rão-no para o cemitério, onde o enterrarão ao 

lado dos mortos. 

Apezar ddsso liverão que servir-se da mesma 

medida do corpo do rabino para f izerem as seis 

taboas do caixão. 

— Deus ! Deus poderoso ! exclamarão os dis- 

cípulos, o que havemos de fazer para qu í o rabi- 

no não morra ? 

— Vamos reunir annos para elle, respondeu 

um delles, talvez Deus nos ouça. 
o 

Um dos discípulos foi-se de casa em casa, 

com um papel na mão, no qual cada um inscrevia 

o numero de annos, semanas 01 dias que dava da 

su» própria vida para o rabino moribundo. 

A filha do SchainascJi eslava jusíameale á 

porta na uccasião em que o discípulo passava 

com o pa ei. 

— E tu, disse elle, dirigindo-se a ella, não 1 

darás nada para o rabino? 

— Dou-lhe a minha vida, a minha vida toda, j 

disse ella soluçando. 

— Escrevo o que acabas de dizer? 

— Escreva ! escreva ! 

0 discípulo, então, inscreveu a vida de An-1 

nelé. 

Logo no mesmo instante o rabino melhorou, 

e no dia seguinte enterrava-se o cadaver de uma ] 

joven no cemitério. 

Era a filha do Schamasch. 

A joven tinha hesitado tão pouco em ir fazer 

companhia aos mortos, quanto o rabino tinha | 

repugnância em fazer desapparecer o seu nome ! 

do livro dos vivos. 

Nos primeiros dias de convalescença o rabino 

andava alegre e bem disposto; recuperou um 

vigor extraordinário. 

Depois tornou-se triste e pallido. 

Ninguém sabia a que attribuir o mal. 

Eífec ti vãmente ninguém sabia que pela noite 

adiante, quando o rabino estava assentado estu- 

dando a aberta diante delle, ouvia-se, 

em baixo, no pateo, um canto subtil; e que cãda 

vez que o rabino abria a janella. apercebia de- 

tronte delle uma joven bonita, cujo sorriso gelado 

pela morte, elle via brilhar até cima, por entre 

o véo das trevas. 

— Agora, pensava então o rabino, nodia ella i 

estar livre e cantar como os pássaros no ar. 

E no silencio da noite, regava com as suas i 

lagrimas as grossas paginas da Gaemárd. 

Uma vez, por volta da meia noite, larnenlosos 

gritos de angustia soarão a roda da casa; erào 

sons estranhos como os que jüo arrancados pela 

dor. J 

fouco depois ouvio os vagidos de uma crean- 

ca recem-nascida. 

— Oli desgraça ! exclamou o rabino, fui eu « 

que a despojei dessa alegria. 

E todas as noi'es, desde então, comecou ai 
o 

ouvir os mesmos vagidos entremeados das canli- | 

gas com que as mãis embalão as creanças; e es- 

tes cantos arrancavão-lhes lagrimas do fundo do , 

coracão. 

Os gritos de dor repetirão-se seis vezes; depois, j 

de cada vez, vinha a creanca recemnascida, e no 1 o ' 

íim aquellas arrebatadoras canlilenas infantis, 

1 «I < m d'islo um grande silencio. 
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O itn vez ainda, ouvio-se soar um canto ale- 

xrc e ii iloso e o rabino disse : 

— Agora é o primeiro filho que festeja a ini- 

ciêçjo religiosa, e fui eu que a despojei dessa 

ihgria. 

0 silencio restabeleceu-se novamente. 

Alguns annos depois, soarão outra vez os can- 

de júbilo e o rabino disse : 

— Agora conduz ella a filha ao thalamo 

na» ial; oh desgraça ! desgraça ! essa satisfação ' O o D ■> • 

arrebalei-lh'a eu. 

Cida vez que ouvia a voz, não era ja nem 

Iara r i.indo, nem chorando, mas sempre em can- 

* - leliciosos e suaves, e o rabino dizia : 

— feria sido uma mãi feliz, e fui eu que 

rui a sua felicidade. 

Cd assim que o rabino viveu toda a vida da 

joven. 

1 ria dado muito para ouvir, uma vez soque 

: —em vez daquellas deliciosas melodias, 

d.umas queixas amargas; por essa fôrma, ficaria 

rto que lhe caberia conhecer a desgraça neste 

mundo; mas o seu desejo não se cumprio, e o 

rabino vertendo lagrimas sobre a Gaèmdrd, dizia : 

— Fois que ! é possível que tivesse de ser 

! iz a um ponto destes ! 

Então desejava morrer, consumir-se; aquelle 

anto fatigava-lhe a vida. 

1 .-davia, não podia morrer. 

Kstava velho e decrépito; todos os coreligio- 

.:. s tinhâo descido á cova antes delle; as pro- 

[ r. i> i rianças, que na infância elle tinha aben- 

çc^ido, vio-as depois encostadas ás muletas, ye- 

íhj>, tristes e caducas, zombarem da morte em 

vj •. e morrerem. 

Mas elle não podia morrer. 

— Quando chegará esse momento, mulher ? 

p-.-rguntava elle muitas vezes; quanto tempo que- 

r tu viver ainda ? 

Então ouvio-se uma vez, pela volta da meia 

: "ile, soar no fundo do pateo um lamento seme- 

Iri mte ao de um moribundo. 

— Agora, morreu, disse o rabino; Leus seja 

* uvado para todo sempre ! 

No dia seguinte, ao romper da manhã, os bo- 

chrim (madrugadores) forão dar com elle, sem 

vida, com a cabeça deitada sobre a Guèmdrd. 

Leopoldo Kompeut. 

.V m i ii li«» noiva 

Ja cinco annos decorridos são 

Que vivo preso n'um cruel sofírer: 

Pallida virgem, se também tu soffres, 

Não penses nunca desse amor descrer ! 

O' que feliz eu me julguei oulr'ora, 

Quando teus lábios murmurarão: —sim... 

Depois intrigas e calumnias torpes, 

So procura vão te affastar de mira l 

Algumas yezes de lutar cansado 

Contra os revezes d^ma sorte infausta 

De teu amor eu duvidei, meu anjo, 

Sentindo a vida de esperança exhausía. 

Hoje convido desse amor lão santo, 

Que no teu peito se alimenta ainda, 

Esse marlyrio, esse soffrer constante 

Creio que breve, muito breve finda. 

Se duvidei de teu amor, donzella, 

Ai! dominava-me o delyrio então I 

Perdoa, pois, a quem constante espera 

Possuir bem cedo tua almejada mão. 

O amor é puro, é sentimento nobre, 

Que impera sempre sobre a vil traição ! 

E nbora o sopro da maldade queira 

Os lyrios d'alma desfolhar no ( hão. 

J. Fueitas. 

20 de Fevereiro. 

A Cai-ta e o Coraçfilo 

(De Alexandre Dumas) 

Ja medilaste, leitor, algumas yezes sobre o 

conteudb de uma carta que não podi s abrir, 

sobre esse bocado de papel dobrado em quatro, e 

que transporta de um ponto a outro do globo, a 

alegria, a tristeza e a esperança, conservando-se 

mudo para aquelle por cujas mãos passa antes de 

chegar ao seu destino '? 

Ja apreciasle o beneficio d'uma carta ? 
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Ja dissesle comtigo mesmo : — Uma carta é 

a approximação rapida das maiores distancias, é 

a invisível cadêa fjue une os mundos entre si, 

são duas mãos locando urna na outra por cima 

das montardias ? 

Uma carta pode sere ícarada por dois modos : 

ou íalla muito, ou é muda; encerra tudo e não 

diz nada; cheia de interesse e espirito, para 

"aquelle ou aquella a quem é endereçada; absurda 

e inintelligivel para a terça parle daquelles que a 

lerão por qualquer incidente, 

Pega em vinte cartas ao «maso, e le-as ; uma 

tratará sobre negocios; esta sobre uma provoca- 

ção, aquella sobre um convite, etc., etc., e no 

emlanto, linhâo a mesma physionomia antes de 

serem abertas, eslavâo dobradas do mesmo modo, 

e cobrião-se com a mesm i mascara. 

Não é por ventura o verdadeiro retrato da 

vida ? 

Quantas commoçòes ditTerentes se não passào 

lambem nesse envollorio a que cbamão homem, e 

que é sempre o mesmo ! nesse sello a que cha- 

mào coração, eque nunca varia ! 

E depois um dia, entregas áschammas a carta 

que te causou maior commoçâo quando a rece- 

beste, os seus caracteres torcem se alguns instantes 

sob o beijo mortal das mesmas chammas, e tudo 

acabou; não íicão nem cinzas desse passado que 

o fogo devorou. 

O coração é o mesmo. o • • t 

Abrislel-o um dia com curiosidade, achaste 

um nome occulto nas suas orbitas, e fosle feliz; 

depois desappareceu esse nome, e tomasle te in- 

differenle 

Mas para destruir este nome não te loi pre- 

eisO'queimar o coração como uma carta; extin- 

guio-se por si mesmo, e a pagina escripta tornou- 

se uma pagina em branco, mas que talvez se des- 

fizesse em po se tentasse escrever-lhe alguma 

cousa. 
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A EDUARDO M OUKI RA MARQUES 

Todas as tardes vejo-a tristemente 

Recoslada á janella, folheando 

Um romance francez, ou indolenle 

Em cousas vagas languida scismando. 

Horas inteiras fica contemplando 

IVuma altitude mórbida, doente, 

Umas loucas visões que vão passando 

A' fugi iva luz do sol poente. 

E' delicada, anêmica, franzina, 

E sua tez amarellada e fina 

Tem um suave chie de lyrismo. 

Disse alguém que essa pallida Suzana 

Alimentava uma paixão insana, 

Mas sei que soííre ap nas de hyslerismo. 

Lúcio de Castro, 

Rio Grande—1881. 

O PÉ DA MULHER 

—^ -(Ht-$ cg=Z_ 

Torno a penna e convido o leitor pira uma 

digressão á esse mundo vasto que se chama — 

Mulher. 

O terreno que vamos explorar hoje, depois de 

mais de sess- nla séculos de descoberto e estu- 

dado, permanece tão desconhecido como no pri- 

meiro dia. 

Bem sei que a excursão ó perigosa, mas espe- 

ro que delia saia a luz. 

Iniciemos a exploração pela iniciativa do ter- 

reno. 

Estudemos o pá da mulher. 

Não pôde a mulher ser f.-ia se tem o pé bo- 

nito; regra geral. 

feio pé sabe a voz da alma; npplicandi um 

homem o ouvido áquelle, ha de ouvir esta. 

E podem crel-o : ha pés femininos tão elo- 

qüentes, que junto delles toda a loquella de í)e- 

moslhenes, de Cicero e de Bossuet não passa do 

tagarelice de papagaio. 

Nunca ouvi esses modelos de eloqnencia, mas 

estou certo que não me fascinarião, nem me 

translornarião o cerebro como a vista de um pá 

de mulher será capaz de fazel-o. 

Si alguma vez me julgarem perdido, nem me 

vão procurar pendente de uns meigos olhos; preso 

de algumas cadeias de lindos cabellos; embasba- 

cado diante de uns lábios cannineos; ou acoco- 

rado nas covinhas de uma nivea face, a apreciar 

um signalzinho prelo; não, abi ninguém me 

achará. 
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N i . ver debaixo de algum pá mimoso, que eu 

eslâp-i com toila a certeza, certeza malhe- 

_i.í. • , que não falha. 

1 is que se presume u de autorisadas pre- 

- jem que o pensamento da mulher revela se 

. * mè s ou pelos olhos. 

\ ] i -il s (]ue assim opinão, ou não dizem o 

. --nlem ou não estudarão bem a questão. 

\ . não contesto esta proposição ia Iniiíne; 

*>: cor do que ha pessoas que se fazem entender 

« ! Imiruagem das mãos ou dos olhos; mas essas 

vj.is crealuras vulgures; as almas grandes, no- 

•: elevadas transmiltem suas sensações... 

pck) pé. 

v- n de outra fôrma podia ser ! 

As mãos o os olhares estão demasiado ao al- 

• da vista de todos, e isto taz com que se 

nile oquecom elle se communica a tal ponto, 

• je j i tem perdido a dignidade e o prestigio que 

. ii caraclerisar estes plenipotenciarios do 

O olhar alfavel de uma mulher, qualquer o 

. hie; um terno e allectuoso aperto de mão al- 

va o qualquer, e isto faz que so as almas vul- 

.aivs fallem por semelhantes meios. 

0 pé pela posição especial que o occupa, e 

]ue o envolve numa atmospheracheia de mysle- 

riu, é o orgão mais proprio para exteriorisar os 

»• 'j-viinenlos c as ac.õ^s de uma grande alma 1 

vb ' esl u frio e com tentações de não conti- 

ujr -los r-ll:\ões i orque,á força de cogitar nos 

[*-> da mulh i, receio que os meus percau as es- 

riUdras ' 

'J lem é que transitando por um lugar em dia 

1 oncurrencia publica, não lica exlaclicoe sus- 

' ao contemplar uma multid o de pés lemi- 

'.in is, que apenas assomão a cabeça por entre 

r ias compactas de fofos, rendas e babados, dex- 

trainenle solevad s por mãos encantadoras? 

K isto uma prova do conhecimento instin- 

livo que tem a mulber da superioridade do pe 

- ore a mão, quando esta é posta ao serviço da- 

quelle. 

nuem é que não sente tremores convulsivos 

m lodo o corpo quando um pé mais traquinas 

cm vez de mostrar so a cab"çat apresenta lodo o 

jto á admiração do publico ? 

Se ha quem se conserve impassivel á vista 

i^l ) diga, porque dá-me prova de que não tem 

jração. 

Neste mundo lm muita gente que vive a so- 

..har com o desconhecido, o ideal, que soílre 

dores mysleriosas, que gasta o tempo a íltar a 

patria das graças, que se alimenta de brisas; que 

é nTuna palavra — poeta; pois bem, qual é o 

que pretende os foros da divina inspiração sem 

confessar que o pé da mulher lhe forneceu idéa 

para a mais sublime de suas composições ? 

Aquelle que nunca bebeu idéas poéticas neste 

manancial de inspirações — alciinbe-so embora 

poeta : na minha opinião nao merece as honras 

do titulo; presto-lhe grande obséquio chamando- 

o simplesmente prosador em verso. 

Volto ao meu lhema ; 

Uma mulher superior não se manifesta por 

meio da palavra, istoé, pelo mesmo systema com 

que exprime — cadeira, lençol, bacia, toucinho e 

quingombô; não se maniiesla pelas mãos, isto ó, 

pelo ap arelho com que pega um gurío, e se coca; 

não se manifesta pelos olhos, isto é, pelos orgãos 

com que enxerga a lama, os persevejos e as bara- 

tas; exprime-se pelo pé, pelo pé que lhe laz man- 

ter a posição da fronte erguida para o céo; pelo 

pé, com que ella calca o solo, denotando seu des- 

preso pela terra ! 

O pé suspenso no ar, que so interrompe sua 

immobilidade de quando em qumdo, que so toca 

no chão com a ponta üa botina, indica qu3 a 

mulher que o move pensa em seu amor. 

Um pé que com o tacâo da botina rufa no 

soalho, ao qual parece querer castigar por laltas 

deoiUreni, dá a perceber que Ia pelos altos trn- 

balhão os zelos. 

Lm pé que se move languidamente traçando 

pequenos círculos bem mostra que sua dona esta 

gosando prazeres ineífaveis 

Almas fortes, corações impassíveis, resistem 

a um olhar languido, a um terno e signiíicativo 

aperto de mão; mas dou uma orelh \ se forem 

capazes de resistir a uma pisadella ainda mesmo 

dada por descuido. 

Sustentem os physicos que todos os corpos 

pesão. O que os physicos dizem é embuste rema- 

tado. O mais pintado delles que submetia se á 

prova, expondo-se á pizadella de mulher, e diga- 

me onde vão parar as"suas theorias 

Que de cousas não diz uma pisadella ! 

Ao homem afortunado que n recebe faz vis- 

lumbrar um Eden de delicias. 

Ninguém venha dizer-me que o pé é a parte 

mais rasteira e prosaica da mulher, e que outras 

ha mais nobres e poéticas, porque a isto respon- 

derá alguma deixando ver, por descuido, um p^ 
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mimoso, calcado de uma nitida bolina branca, e * O 

íicaraõ convencidíssimos do contrario. 

Qualquer mulher sahirá á rua com o cabello 

mal penteado, ou com o vestido mal assente e 

mesmo com as mãos f ouço usseiadas; mas uma 

so não se atreve a sahir com o calçado que mal 

desenhe as formas graciosas do pé irresistível! 

E á fé, que fazem nisso muito bem; é que a 

mulher que sabe manejar opportunamente um 

pé, pôde considerar-se...soberana. 

A mulher por bonita que seja, se tem o pé 

feio, não pôde ser inscripla no catalogo das 

grandes bellezas. Falta-lhe a ultima fôrma do 

chie. E' uma nação poderosa sem peças raiadas e 

sem espingardas de agulha. 

As indagações mais minuciosas da philosophia 

ainda nãopuderào determinar onde é a séded'alma 

no corpo humano; pondo de parle o que se refere 

ao homem, posso aflirmar sem receio de errar, 

que a alma da mulher existe no... pé. 

Buííon disse : << o estylo é o homem »; eu peço 

licença para acrescentar — e o pé é a mulher. 

Quando o Cn ador vio nos primeiros dias da 

formação do mundo que a sua obra predilecta 

tinha transgredido os preceitos que como Senhor 

Deus impuzera, ao fulminar o castigo que lhe 

ditava a severidade de sua justiça, depois de diri- 

gir-se ao homem, á mulher, não disse á serpente, 

que queria que lhe dessem com um pao, que lhe 

acabariáo ás dentadas; o Senhor Deus acabrunhou 

o demonio com uma ameaça terrivel: 9 

— O pé de uma mulher te esmagará a ca- 

beça. 

Estas palavras revelão todo o prestigio, toda 

a força, todo o poder que tem — o pé da mulher! 

Zero, 
é 

Ella tem o moreno de muata 

E os traços provocantes da Phriné I 

O perfume do nardo nada é 

Do seu corpo ante o odor que se desata. 

No olhar tem o languor qu'encanta e mata 

Das creações divinas de Garret... 

Tem o tom senhoril do altivo ipé... 

— No rir as vibrações de pura prata! 

Se falia — os passarinhos emudecem... 

Caminha — é o balanço d'uma ondina. . o 

i hora — e a lagrima gola chrystalina... 

Quando ella passa as turbas eslr mecem 

E os zephiros que idylios entretecem 

Dizem fugaces: — chama-se Idalina .. 

P. DE ASCVRO, 

Porto Alegre—1881. 

De todos os seres animados é sem duvida o 

beija-flor o mais elegante, tanto pela forma como 

pela magnificência das cores. 

Não ha termo de comparação entre elle e as 

pedras mais preciosas e os finos melaes polidos por 

nossa arte. 

O beija-flor occupa o primeiro lugar no gran- 

de mundo de passaros, pela razão de que em si 

reúne todos os dons divididos pelos outros pássa- 

ros : ligeireza, rapidez, presteza e formosura. 

A esmeralda, o rubim, o topazio, scintillüo 

em suas macias pennas. 

Nunca desce a manchar o seu explendido 

maulo no po da terra. 

Em sua vida, toda aerea, apenas oscula as 

flores. 

E' nos paizes mais quentes do novo mundo 

que se encontrâo todas as especies desta ave- 

sinha. 

Os Índios, admirados do brilho das cores do 

beija-flor, derão lhe o nome de raios do sol. 

O bico é fino, e a linguaum tenue fio, 

N Os olhos, negros e vivos, semelhão dois pon- 

tos brilhantíssimos — dois focos de luz. 

As pennas são tão delicadas que parecem 

transparentes. 

Os pés são pequenissimos. 

Pousa somente para passar a noite. 

O seu vôo é continuo e rápido, . 

A sua conslrucção é tão viva que, parado no 

ar, o beija-flor parece não somente immovel 

como também sem acção. 

Pára durante instantes junto de uma flor e 

parte veloz como um raio, em busca de outra. 

Procura todas as flores, mergulhando o bico 

longo e fino em seus seios perfumados. 
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^ i as suas inconstancias, senão para 

mãi- rjpi.io >''guir os seus amores e multiplicar 

* víUS gosos 

Naui iguala á sua vivacidade, á sua coragem, 

. >4ju audácia. 

PerM-^ue muitas vezes passaros vinte vezes 

aui^res, apt-ga se-lhes, enterra-lhes o bico agudo, 

.]u-j lenha satisfeito a sua cólera. 

\* /• 'S mesmo lra\âo-se vivos e inleressan- 

n - * umba es entre o beija-ílor e outros pas- 

xjros. 

Si > • chega a uma llore acha-a lanada, arran- 

ca-lhe com fúria as murchas pétalas. 

>ãu tem outra voz além de um gritosinho 

freqüente e repelido. Fal-o ouvir nos bosques 

Je-de que u> primeirosalbores da aurora sedese- 

. htj no ceo até que os primeiros raios do sol se 

i^rramão pela irnmensidade. 

Kmàu abandona o pouso da noite e voa pelas 

jmpiiias em demanda dos mais floridos e perfu- 

nadus vergeis. 

L 

• »; ;o >| :'x j»-*; ;' > 

IIÍMt4>i*lii 0111 enpilulos 

III j 

O mcn rislnho ao presente 

1 viia> tem agora 

■- as b"us quarenta anuos. 

t vê-se logo por fora 

— Nas rugas dos desenganos — 

A trUteza que o devora. 

Não é mais e^se Ia fui 

cjue brilhou annos atraz ! 

Dão-lhe uns ares de John Hull 

O catimplorio que traz, 

0 frak de panno azul. 

De quando em quando o bigode 

Ainda torce, é verdade, 

t m sorriso então lhe açode 

A repuxar-lhe a metade 

Da bocca que mais não pôde. 

Vivendo d'uni magro emprego, 

Mas sem queixa do destino, 

1 ois bem sabe quanto é cego, 

liem fora, se o deus menino 

Lbe não tirasse o socego. | 

Eis aqui donde nasce essa tristeza, 

Origem deste conto. O desgraçado 

Da paixão sente a fibra em cbamma acesa, 

E por paga o desdem I O' céos ' ó fado ! 

Infeliz ! Mas de veras nessa idade 

E' que fosle pensar em casamento ! 

Que fizeste da tua mocidade? 

Que fizeste, infeliz ! dize, jumento ! 

Olha, toma meu cons lho : 

rõe uma corda ao pescoço, 

E despica-te, no velho, 

Dos teus descuidos de moco. # 
★ ★ 

Digamos ao leitor, n'uma pennada, 

Ouem a dama cruel que assim desdenha 

O fruto recolher do amor qu inspira; 

Tanto amor - que a ser cousa de vender-se. 

Daria pVa comprar um reino inteiro ! 

Uma criada é. - Uma criada ! 

Amar uma criada ! passa fôra ! 

— E pôde um coração descer a tanto ? ! 

A leitora dirá de espanto cinda. 

Minha linda senhora, não se irrite, 

Amor tem seus caprichos... quer e manda 

Dispõe dos corações como elle entende, 

Se lhe dá para armar destas rascadas, 

O que havemos fazer? fugir-lhe? quando ? 

Não somos seus escravos ? Queira elle, 

E fará com que vôs ameis um mono 1 

0 mundo fallaria... sim, o mundo! 

Maudarieis por certo o mundo a favas. 

Tornemos a Joel .. Vivia o pobre 

Isernplo de paixões, contente mesmo, 

Quando misser Cupido deu-lhe em cheio, 

Eerindo-o de morte ! A flecha havia 

Partido d^m olhar da criadinha, 

Mandalaria do deus e sua cúmplice, 

1 osta adrede a servir na casa em frente. 

Isaias rendeu-se. Senlio súbito 

(Aquillo que até hi nunca sentira) 

Senlio o coração como em pinotes, 

A pular, a saltar, e em ancias laes, 

Que julgou-se a principio hyperlropliia... 

Era amor! A contar desse momento, 

Ja o mesmo não é ! Aqui transcrevo 

(Depois dc a pôr em verso) uma cartüiha 

Por elle endereçada á sua < mante, 

E na qual se encarrega o pobre marlyr 

De pintar s u estado. Lüde-a 1 lede-a ! 

(As sandices la vão por conta delle) 
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« Vossa imagem seductora 

Quiz o céo que eu visse um dia 

Desde enlao, hora por hora, 

Cresce em mim a sympalhia 

Que mlnspirasles, Senhora. 

« Sois a luz que o pensamento 

Me illumina a todo o instante... 

Ali! mais sois o meu (ormento ! 

Pois so vos vejo distante... 

Pois so vos vejo um momento ! 

« Declarar-vos este aftecto 

Será loucura ? nào sei. . 

D'amor meu peito replecto, 

Senhora, a quem o direi 

Para não ser indiscreto ? 

« Que ao menos meu pobre canto 

Vibre um echo em vosso peito, 

Para dizer-vos o quanto 

Meu sentir está sujeito 

Ao poder do vosso encanto.» 

Cartinhas se seguirão. . cartas, digo, 

E não disse inda bem; digo, cartonas; 

São d^lraaço papel folhas inteiras, 

Escriptas ponta á ponta ! — pastelões 

Com recheios damor, ais e suspiros ! 

Mas tudo inútil foi I resposta ? nicles ! 

Se é resposta esta injuria : 

— Va dizer-lhe 

Que não 'stou pVa atural-o... que me deixe! 

Que va... onde quizer I não seja tolo ! — 

Nunca vio-se criada esquiva assim ! 

Sobre esquiva, insolente I Eu Parrenego ! 

Fevereiro-81. Juca. 

O i-amo fie violetas 

O pequenino ramo de violetas 

Que deixaste cahir, eu apanhei-o: 

Poisou primeiro em tuas tranças pretas 

E depois entre os lyrios do teu seio. 

Dono, do meu amor, porque razão 

Em ramo que devera ser sagrado, 

Fora honlem á noite condemnado 

A morrer sob os pés no po do chão ? 

Perdoa se fiz mal ., eu amparei-o. . 

Nem sabes como adoro as violetas 

Quando ellas vem de tuas (ranças pretas 

Ou do arminho ondulanle do teu seio .. 

Como di ixar no solo, abandonado, 

Um ramo que era leu? olha, uma vez 

Elle ia quasi sendo profanado 

Pelo tacão da bota de um burguez I 

Fiz logo delle o meu prisioneiro 

Que me (alia de ti constantemente. 

Inda conserva o primitivo cheiro 

Que trouxe de leu collo alviniteule. 

Lins de Albuquerque. 

EXIMEOIErVXE 

Ao agradecemos a remessa dos 

humeros publicados este anno. 

Penhorados á sua delicadeza, resta-nos fazer 

votos pela prosperidade do distincto orgão de 

publicidade, que tem prestado á região serrana 

importanlissimos serviços, advogando com ta- 

lento notável todos os interesses que se prendem 

á grandeza daquella uberrima parte da provin- 

cia. 
* 

* * 

A Revista começa a sua romagem com uma 

animadora circulação em diversos pontos da cam- 

panha. 

Os prospectos vão chegando, e por felicidade 

um só não voltou em branco. 

Cumprimos, pois, sagrado dever tributando 

sinceros agradecimentos aos amigos das diüeren- 

tes localidades da provincia, que nos coadjuváo 

com seu preslanle apoio. 

★ 
^ * 

Uecebemos : 

O Conservador, Labaro, Typogropho e lEor- 

ivars', da capital. 

A Descentralicão, da Cruz-Alta. é ' 

A Discussão de Pelotas 

O Taquaryense, de Taquary. 

★ 
* ♦ 

Aos assignanles que acaso deixarão de receber 

algum numero deste periódico, rogamos o favor 

de reclamal-o na lyp. do Jornal do Cotrfmercio. 


